
P r e c i o d e « i i s c r i p o i < $ n 

pesetas 

Hadrid, un m e s . 15 
ProTiaciss, tr imestra. . 6.(i0 
Extranjero y Ultramar, 

«n ano 60'00 

Número saelto del día, 5 cents. 
Idem atrasado, ^ ídem. 

DIARIO POLITICO 

P o n t o d e s n e c r i p o i t f i t 

En Madrid, en la Administra-
ción, calla de la Biblioteca, n ú -
mero, 1, entresuelo izquierda, 
dirigiéndose al Administradop, 
D. Juan García de ¡a Pedresa. 

Los precios de la suscripción 
aumentan una peseta por t r i -
mestre (firando á cargo de lo9 
suacritorea. 
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D e j a m o s e n el a r t í c u l o a n t e r i o r c o m -

p l e t a m e n t e d e m o s t r a d a l a a f i r m a c i ó n que 

h i c i m o s a l pr incipio de n u e s t r a t a r e a , de 

q u e d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r había m u e r t o , i 

y queda q u e d e m o s t r a r la de q u e «el par-

t ido r e p u b l i c a n o e s t á d e s a r m a d o . » 

D e b e m o s a d v e r t i r q u e a l h a b l a r de par-

t i d o r e p u b l i c a n o nos r e f e r i m o s n a t u r a l -

m e n t e á l o s m o t i c e s de él q u e son a g r u -

p a c i o n e s p o l í t i c a s , no á la p a r t e q u e s u e ñ a 

l a s f e d e r a c i o n e s y u t o p i a s s o c i a l e s , la c u a l 

e s t á c o l o c a d a f u e r a de la p o l í t i c a , p u e s t o 

q u e e s o s e l e m e n t o s i m p u l s a d o s por c i e g a s 

p a s i o n e s , por lo m u c h o que s i e n t e n , n o 

d i s c u r r e n y serán e n e m i g o s de todo s is te-

m a o r d e n a d o , sea m o n á r q u i e o ó r e p u b l i c a -

n o ; p o r q u e si son a u d a c e s c u a n d o la l iber-

tad i m p e r a , d e s a p a r e c e n el día q u e v e r d a -

d e r a m e n t e p e l i g r a . 

P a s a r o n f e l i z m e n t e aquel los t i e m p o s , 

e n q u e por l a i g n o r a n c i a y el f a n a t i s m o 

los p a r t i d o s n o p a r e c í a n s e p a r a d o s por s u s 

ideales , s i n o por verdaderas i m c o m p a t i b i -

l idades de r a z a . 

U n a serie de r e v o l u c i o n e s d e m o l e d o r a s 
y de s a n g r i e n t a s r e a c c i o n e s eran constan-
t e v a l l a d a r de todo p r o g r e s o , q u e no por 
otros c a m i n o s p u e d e l l e g a r s e á la f e l i z 
t r a n s f o r m a c i ó n soc ia l q u e h o y p r e s e n c i a -
m o s . 

E l l l a m a d o d e r e c h o d i v i n o , que no te-

n í a e n s u a f i r m a c i ó n m á s i m p r o p i e d a d e s 

s i n o q u e ni era d i v i n o ni era d e r e c h o , ce-

dió el p u e s t o q u e l a s t i m o s a m e n t e u s u r p a -

b a á la ú n i c a r a z ó n que p u e d e c o n s a g r a r 

l a l e g i t i m i d a d de los p o d e r e s p ú b l i c o s , que 

e s la v o l u n t a d de Jas n a c i o n e s , f u n d a d o en 

l a c o n v e n i e n c i a de los intereses g e n e r a l e s , 

r e p r e s e n t a n d o el s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l un 

verdadero p a c t o , en que la n a c i ó n v o l u n t a -

r i a m e n t e c o m p a r t e s u soberanía c o n el R e y 

y con l a s C o r t e s , a c e p t a n d o c o m o ¡ g a r a n t í a 

d e la e s t a b i l i d a d de e s o s m i s m o s intereses 

el p r i n c i p i o h e r e d i t a r i o , y t e n i e n d o cada 

p o d e r BU ó r b i t a , q u e n o l e e s dado e x t r a l i -

m i t a r en n i n g ú n c a s o . 

E l part ido c o n s e r v a d o r ha s ido en su 

é p o c a de m a n d o c o m o el ú l t i m o re f le jo de 

a q u e l derecho; c o m o el c r e p ú s c u l o del 

a n t i g u o r é g i m e n . E l p a r t i d o l ibera l e s h o y 

a f o r t u n a d a m e n t e la r i s u e ñ a a u r o r a de l a 

d e m o c r a c i a m o n á r q u i c a . ¿ C ó m o era pos i -

b l e q u e esa t r a n s f o r m a c i ó n no a fectara p r o -

f u n d a m e n t e la m a n e r a de ser d e a q u e l l o s 

p a r t i d o s q u e v e n a f i a n z a r s e l a s ins t i tuc io-

n e s a l c a l o r de los p r i n c i p i a s que son la 

base f u n d a m e n t a l de sus ideales? 

N o era posible que e l e m e n t o s d e m o c r á * 

t i c o s , que c o n s a g r a n c o m o u n o de loa dere-

c h 0 8 m á s prec iados la l ibertad del p e n s a -

m i e n t o , pretendieran e s c l a v i z a r el s u y o y 

p e r m a n e c e r a l e j a d o s s i s t e m á t i c a m e n t e d e 

u n a s i t u a c i ó n , en q u e l a s s o l u c i o n e s d e l 

G o b i e r n o y la c o n d u c t a del T r o n o , s e ñ a l a -

b a n la fe l i z p r o c l a m a c i ó n de su v i c t o r i a . 

E l e m i n e n t e r e p ú b l i c a , S r ; C a s t e l a r , 

e s e v e r b o i n m o r t a l de la d e m o c r a c i a , c u y a 

i n c o m p a r a b l e palabra c a m b i ó el m o d o de 

s e r de n u e s t r a p a t r i a , á la m a n e r a q u e ' l o s 

e j é r c i t o s v ic tor iosos de N a p o l e ó n I trans-

f o r m a r o n la E u r o p a , l l e v a n d o á todos l o s 

p u e b l o s c o m o s o m b r a de s u s banderas la 

f e c u n d a sav ia de la R e v o l u c i ó n f r a n c e s a ; 

e l S r . C a s t e l a r , a l e c c i o n a d o por la h is tor ia , 

q u e o t r o s e n m a l hora d e s d e ñ a n , o f r e c i ó 

•su b c n e v o l e n c a y l a de las h u e s t e s p o s i b i -

l i s t a s , c o m o poderoso a p o y o de un G o -

bierno q u e s i n c e r a m e n t e p r a c t i c a la l iber-

tad y de un t i o n o e n c e r r a d o en correcc io-

nes c o n s t i t u c i o n a l e s de q u e no h e m o s v i s t o 

aquí un l i g e r o d e s t e l l o , ni aun b a j o la for-

m a r e p u b l i c a n a . 

E l S r . C a s t e l a r no r e n u n c i ó á sus idea-

l e s , pero i m p u l s a d o por su p a t r i o t i s m o , 

c o a d y u v a á la obra que el G o b i e r n o real i-

z a , pues c o m p r e n d e que p a r a a r r a n c a r de 

r a í z y p a r a s i e m p r e de nuestra p a t r i a el 

funesto l e g a d o de n u e s t r a s t radic iones ce-

s a r i s t a s , es n e c e s a r i o el e s f u e r z o de c u a n -

tos s i n c e r a m e n t e desean el a f i a n z a m i e n t o 

de l a s l ibertades p ú b l i c a s . 

F á c i l le ser ia a l S r . Caste lar exa l tar 

c o n s u s poderosos acentos la i m a g i n a c i ó n 

de l a s m a s a s i n c o n s c i e n t e s , pero con e n v i -

diable y h e r ó i c o v a l o r c í v i c o prefiere á l a 

v a n a popular idad, que convierte á los 

h o m b r e s en ídolos de ú n d í a , la sól ida r e -

p u t a c i ó n del h o m b r e de E s t a d o , y si a n t i -

g u o s a d m i r á d o r e s le j u z g a n con i n j u s t i c i a 

p a r a c o m p e n s a r l e de e s o s p e s a r e s , la h is -

toria i l u s t r a r á su n o m b r e , é i n m a r c e s i b l e s 

laureles d e p o s i t a r á n s o b r e s u t u m b a l a s 

g e n e r a c i o n e s q u e nos s i g a n . 

¡ C u á n g r a n d e n o s e r á la t ranqui l idad 

de c o n c i e n c i a d e l S r . C a s t e l a r , a l conside-

rar que c u a n t o s , c o n tanta s i n r a z ó n l e 

c o m b a t e n , l o h a c e n en a s a m b l e a s y en 

m a n i f e s t a c i o n e s en que p u e d e n dar e x p a n -

sión c o m p l e t a á s u s p e n s a m i e n t o s , y dis-

cut ir h a s t a l o i n d i s c u t i b l e , a p r o v e c h a n d o 

u n a s l ibertades , q u e el G o b i e r n o p r o c l a m a , 

que el T r o n o respeta y q u e él m i s m o 

a p o y a ! . . . . 

E s t a a c t i t u d del part ido p o s i b i l i s t a , 

p r o d u c t o n o de c é b a l a s personales^ ni de 

intereses m e z q u i n o s , s i n o del b e n é f i c o 

i n f l u j o de la p r á c t i c a s incera de los p r o c e -

d i m i e n t o s l ibera les , h a b í a de tener i n m e n s a 

t r a s c e n d e n c i a en e l e s t a d i o d e la p o l í t i c a y 

no podía m e n o s de de jarse sent ir , en aque-

l l a s a g r u p a c a o n e s r e p u b l i c a n a s , q u e no son 

p r e s a de u n a i n t r a n s i g e n c i a s i s t e m á t i c a , 

i n c o m p a t i b l e c o n todo p r o g r e s o . 

A s í h a s u c e d i d o , y y a s e g u i r e m o s l la-

m a n d o la a t e n c i ó n del p a í s sobre s u c e s o s 

b ien n o t a b l e s y r e c i e n t e s q u e p r u e b a n los 

s a l u d a b l e s e fectos de la p r e v i s o r a p o l í t i c a 

del G o b i e r n o , y l a in f luencia de l a s a l t a s 

dotes y c o r r e c t í s i m a c o n d u c t a de S . M . la 

R e i n a R e g e n t e . 

ECOS P O L I T I C O S 

Dice La Repúiliea: 
iLa Fe aproTeciia la apertura de la Exposi-

ción de Barcelona ¿para qué, dirán los lec-
tores? 

Para dar un palo á los integristas. 
Los carlistas son así; todo lo convierten en 

sustancia.» 
Y ahora n á s , que van á tener banquete de 

125 pesetas el cubierto. 
No se puede pedir más sustancia alimen-

ticia. 

Escribe La Regencia. 
«Leemos en un periódico conservador: 
«Es completamente inexacto que nuestros 

dÍBtínguidos amigos los Sres. Conde de Toreno 
y Fernández Villaverde, patrocinen y recomien-
den la candidatura del Sr. Martos para la pre-
sidencia del Ateneo, como han dicho algunos 
periódicos.» 

Lo sentimos por los Sres. Conde de Toreno y 
Marqués de Pozo Rubio. 

Porque a l cabo y al fin, los más viejos per-
gaminos pueden adquirir nuevo brillo cuando 
sirven para apadrinar á la máa preciada de to-
das las noblezas. 

L a del talento.> 
Muy bien dicho, colega. 
Pero, ¿que entienden de eso los conserva-

dores? 

Dice El Estandarte: 
lEI Sr. Vil lalba Hervás ha dicho en el Con-

greso que el Gobernador de Canarias se ocupa 
de la suspensión de algunos Ayuntamientos del 
partido de Orotava, con objeto deíproparar las 
elecciones de Diputadas provinciales. 

¿Cuándo terminará esta sistema empleado 
para ganar elecciones?» 

Que preguntas tiene El Estandarte. 
Eao sistema terminará en cuanto suban al 

poder los conservadores. 
¿No lo cree asi el colega? 

Algunos periódicos vienen hablando de d i fe-
rencias surgidas entre los Cuerpos Colegislado-
res por el natural y lógico hecho de haber in-
troducido el Senado algunas variaciones en pro-
yectos aprobados por el Congreso. 

S a tarea es por demás ridicula. 
Precisamente para eao existen las dos C á -

maras; si siempre hahian de pensar y acordar lo 
mismo, bastaba con una sola. 

Eu todos los proyectos debería ocurrir lo m i s -
mo que esos cologas quieren presentar como di-
vergencias, y en todos los proyectos debería dar 
dictamen una Comisión mista. 

Coa las dos Cámaras es difícil que pasen des-
apercibidos ios proyectos de ley, y examinándo-
se éstos en el Senado y e a el Congreso, serán 
verdaderos proyectos de la opinión. 

Dícese que algunos elementos de las m i n ^ 
rías del Congreso desean plantear an debate 
político cuando regrese la Corte de Barcelona. 

Nos parece bien, y no creemos qno el Gobier-
no eluda ese debate. 

Pero parécenos también que para esa discu-
sión política deben celebrarse sesiones extraor-
dinarias por la noche, ó en las primeras horas 
de la mañana, dejando las seis horas da sesión 
ordinaria para la discusión de los proyectos de 
ley que verdaderamente interesen ai país. 

Hoy por la mañana llegará á Madrid S . M. el 
Bey Oscar de Suecia. Los Uiniatros, respetando 
su riguroso incógnito, no bajarán á la estación 
á recibirle, limitándose á pedirle hora para h a -
cer su visita de presentación. 

L a colonia de Suecia y Noruega que ri^de 
en Madrid, ha dispuesto adornar debidamente 
la estación del Mediodía para recibir dignamen-
te á su soberano. A«mismo dispone obsequiu-
l e con una serenata por la banda de Ingenieros, 
alternando con esta la orquesta de guitarras y 
bandurrias dirigida por el Sr . Más, cata noche á 
l a s diez, frente á la casa de la legación. Salón 
del Prado, núm. 5. 

Dice La Correspondencia (suponemos que 
competentemente aatorizada:) 

a No está en lo cierto SI Imparciel al suponer 
que trata de esperar el Sr . Gamazo momento 
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De El Gloh: 
tNuestro querido adversario El Siglo Futuro 

se quitó ayer el Juto que gasta á diario y vino á 
esta su casa orlado de toda gala. 

Cuando nos enteramos de la causa no nos 
extrañó el lujo. 

Pero lo que es á primera vista. . . 
Porque ponerse la ropa maja el día de Santa 

Rita, abogada de los imposibles, es una idea 
original. 

O una indirecta á D. Carlos.» 
Pues seguramente que no es posible pensar 

en la última. 
Porque El Siglo Futuro no gasta coa D. C a r -

loa indirectas. 
Se lo dice todo muy claro. 

El Noticiero dice que los conservadores del 
Ateneo votarán la candilatura del Sr . Martos 
para el cargo de Presidente de aquel centro 
científico literario. 

Y El Estandarte, correligionario de aquel 
otro colega, niega la noticia. 

¡Cosas de El Estandarte I 

adecuado y ventajoso para defender su criterio 
en la cuestión económica. 

A nadie absolutamente ha comunicado hasta 
h o y e l S r . Oamaío BU pensamiento, pero bien 
puede asegurarse que se preocupa tan poco de 
la situación del Gobierno como le interesa m a -
cho la del país, y que ea tal concepto l lenará 
cumplidomente lo que conceptúa su deber, sin 
atender otras consideracioaes que las que esa 
mismo deber le impongan. 

Asi , a l menos, hemos oído expresarse á v a -
rios de sus más íntimos amigos.» 

jCómo se abusa de las palabias deber!... 
Y vamos á cuentas; si el Sr. Qamazo no ha 

comunicado absnhtiimente á mdie su pensamien-
to, ¿por qué se permiten sus amigoü|la libertad 
de traducirlo y explicarlo? ¿No ea eso un abuso 
de confianza? 

E s cosa decidida que la discusión del presu-
puesto de gastos generales del E.stado tendrá 
lugar antes que la de los proyectos económícoa. 

Dice El Noticiero así como quien da un hueso 
á un perro después de haberse chupado la car-
ne, que el cargo de Presidente del Ateneo le f u é 
ofrecido antes que á nadie al Sr . Silvela, y que 
este declinó aquel honor. 

¿Ofrecido? ¿en qué forma? ¿por quién y coa 
qué personalidad! ¿ Cuándo se practicó la 
elección? 

Ese Sr . Conde de la Romera es delicioso h a s -
ta en sus extravíos. 

Por lo que su órgano da á entender, el señor 
Hartos no debe agradecer ciertos votos que se 
emitan á au favor para aquel cargo. 

DIPUTAC IÓN P R O V I N C I A L 

Bajo la presidencia del Sr. Marqués de S a r -
doal, celebró ayer tarde sesión la Diputación 
provincial de Madrid. 

Aprobada el acta de la anterior, se dió l e c t u -
ra á una comunicación del gobernador civil inte-
rino de la provincia, participando el fallecimien-
t e del S r . Duqae de Frías, y se dió cuenta de 
los acuerdos que, en nombre de la Diputación 
Provincial, tomó en su día e l Presidente interi-
no de la Diputación, Sr , García Lomas, relacio-
dos con tan infausto suceso. 

A propuesta del Sr . Marqués de Sardoal se 
acordó un voto de gracias unánime para dicho 
Presidente, que se hizo extensivo á la Comisión 
del gobierno interior. 

El Sr . Marqués de Sardoal, en nn precioso 
discurso, reseñó sus impresiones recogidas ea e l 
acto de la apertura de l a Exposición de Barce-
lona, dedicando frases de elogio á S . M. la Reina 
Regente, á las escuadras d é l a s naciones e x -
tranjeras, sin olvidar la de España, y finalmen-
te , á ios expositores todos, y en particular á los 
habitantes de la capital del Principado. 

E l discurso del Sr. Marqués de Sardoal fue 
muy aplaudido. 

Seguidamente, en otro notable y sentido dis-
curso, manifestó su pena por la muerte del c a -
ballero Buque de Frías. 

Hizo un elogio camplido de las dotes y c u a l i -
dades que adornaban al i lustre finado, y acordó 
la Diputación, á propuesta suya, costear honras 
fúnebres por el eterno descanso del qua f u é 
Presidente nato de la Corporación. 

A petición del Sr. Pérez de .Soto, se acordó 
por unanimidad levantar la seaión en señ&l de 
luto. 

EL V I A J E D E L A R E I N A . 

( T E L E G R A M A S n e «,LA C O R R E S P O N D E N C I * . ) » 

Bareeloita, 23 {IQ m.)¡ 
Parece que el domingo habrá una gran re-

treta militar, y que el lañes, si lo permite el 
tiempo, se verificará la revista de las tropas, 
pasándola á caballo 8. M, la 

ffareelona, 23 (1'301.) 
L a oficialidad de la escuadra española obse-

quiará con un banquete á los de las escuadras 
extranjeras. 

Ayuntamiento de Madrid
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Coa rumbo á Cartagena ha zarpado de este 
puerto k fragata B U n c a con el vicealmirante 
O'. Vslcárcel . 

Mañana zarpará la escaadra auatriaca. Esta 
tarde, a las. dos, la Wsitará S . M. la Raina K e -
^ttííe.—Mtnckm. 

. _ Barcelona 23 (2-201.) 
Mañana asistirá S . M. la Eeina á la bendi-

ción de la Iglesia do Santa Madrona, y por l a 
Mche a la función de gala dispuesta en el tea-
tro Principal.— 

<3 V. 1 R> Barcelona 23 (2-30 t.) 
_ b . M. la Rema acaba de visitar e l colegio de 

pár vulos del Sagrado Corazón de Jesús. E l A l -
calde Sr. Rlus y h J„nta de señoras, entre l a s 
que figuran laa de Fabra. Puig y otras muy dis-

j n g u i d a s r e c i b i e r o n á l a A u g u s t a S e 5 o r a . q u ¡ e n 
despues de orar brevemente ea la e a p i l l l d e l 
e tabIec.m.ento. recorrió l a s clases y presencié 
^ g u n o s ejercicios de geografía de los a L s . L a s 
Jernas criaturas aclazoaron con entusiasmo i 
b . ai. j las señoras la obsequiaron con un re-
fresco.- . l/estAíía. 

T E L E G R A M A S 
D E LA AGENCIA t F A B R A . 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

08 dio cuenta de haberse rpcihUr. i 

A LR&ER 
Orden Qei día. 

d u c k unal igera m o S Í ¿ S e n ' e f k r a ^ ^ ^ ^ 

la del puerto dP ^ n M carreteras 

S S P S S V S E 
S P S S S S S 

Se levantó la sesión á las 3 ^ 3o minutos. 

C O N G R E S O 

dos, bajo ia presi-

do J ^ W u i r ' ^ ^ ' ^ . ^ P ' ' ® en qué es ta-

a<,„n 1® Hacienda manifestó aue el 

S S T S P S S É S 
• I P S V S I S S 

P e r i ó i c o Sr. Qu," 
Í Í A / I P " q u e está en la c i r c e l -
M r f redactor I r . T ^ r o sin duda por parecerse elapell ido. ' 

teresadí^f . l l atropello, aunque el in-
wresado fue puesto ea libertad á Jas pocas 

Pedregal interpeló al lünistro de Ha-

S v a V d M ^ P ' ^ ' ' » í»® clases 
pasivas de la casa rea], considerando que s«lo un 
error puede ser la causa de que se verifia w L t ^ 
pago por el Tesoro público. En su c o n ^ M o t t ^ 
p e n s m o e s j e t e a est̂ ^r incluldasien la lista c W l 

se hahia «?Í contestó S e 

ley en 187(3, ai formar los presupuestos é incluir 
En rándose en la órd<,a de día, continuo la 

discision del presupuesto de Cuba. 
Sampedro consumió el s e -

S n V X r ^ « í 

para la 

te p f y ^ q u e z gueipo defendió extonsamen-
h.n ^ ingresos, afirmando que se 
^ n atendido en lo posible las quejas de los p r ^ 
m r a l nrf 'p^?"®'" « i f u t a c i ó n ^ e ^ a p r o p f f l 
l U í o n r recargada como se 

la partidario en nombre de 
l i n d t o c t r ' t'-'l^'itac.ón mixta, directa 

l l n n ^ T ' í ^ ' ^ f ^ i " ' ™ ® ' ' » ' " " el que muchos mi-
r o n e s de toneladas de hierro no paguen d e « -

^ suprime la 
cuicia de derechos en U Introducción de márui-
qas con destmo a los agncal tores . ^ 
.Ir^h"]'^''® impuesto sobre ios petróleos y los 
^coholea no se lleva á Cuba, p o r ^ e aún no se 
ensayado en la Península. 
u ractificaciones se levantó 
la sesión a las siete. 

^ S f a S T Í ; " . i . -

MILAN 23.—Aunque no ha desaparecido el oeli 
meior/a Iniciada aysr lardeeq 

la «alud del Hmperador dei Brasil 
Siguen administrsndosele inyecciones de cafeína 

fue^a ' -dcr .p irhu."" ' ' " " ^ gran 

Loa médicos desconfian de la mejoría, T temen oue 
sobrevengan grave» complicaciones! ^ 

fcl Sr. Charet es esperado mañana. 
PARIS J3.-LOJ Sres, Clemeneeau, Joffrin y Ranee 

nan convocado para una gran reuniún que se celebra, 
rá esta larde en ei Gran Oriente, i todos los Diputa-
aos, senaaores, Consejeras municipalea/Diputados 
provinciales) y periodistas, á fin de acoraar la orga-
p!ebiscitiíria»*""^° republicano contra las maniobras 

_ A esta reuniún se atribuye grandísima importan-
cia, creyéndose que todos ios acuerdos que se tomen 
en ella lo s e r í n ^ r unanimidad. 

También el Congreso masSnico ha convocado para 
otra reunión que tendrá lugar ei d/a 3 del prOiimo 
Jumo en el Circo de mvierno, para discutir amplia-

del movimiento plebiscitiario 
M P A R l S j í í . - h l comité de partidarios del Príncipe 
Ñapo eón ha dirigido al General Dubarrael, presiden-
te del comité de partidarios del Príncipe Víctor, una 
cana declarando que piden la revisión constiiu;ional 
y la elección directa del Jefe del Estado, .para coaso-

pecia abierta por las autoridades del Czar, resulta 
que el conttieto afghano en la noche del í? del mes 
pasado ocurriO sobre territorio ruso. 

Sin embargo, ge cree que el incidente no darí lu-
gar á ninguna complicación, quedando sin ulteriores 
consecuencias. 

(Este telegrama viene bastante confusa 
ATENAS 23.-EI Sr. Valera ha salido p.ra Corfú' 

donde se encuentra de temporada la familia real. 

pañoles que deseen concurrir, referentes á U so-
licitación, de parte de estos, para que sus géne-
ros sean admiüdos en el certamen, á l a forma de 
verificar el envío de éstos á Barcelona, su insta-
lacíón y á otros detalles relacionados con la 
venta, devolución de los productos, etc. 

Para e l mejor orden de estos, se sujetan á una 
clasificación en cinco grupos, que comprenden 
los artículos que en el buque podrán figurar. Los 
no expresados ae incluirán en el grupo de sus s i -
milares. 

En armonía con esta división se establecen 
cinco clases igualmente, para la tarifa de flote. 

También la Memoria d e q u e nos ocupamos, 
describe las excelentes condiciones del vapor 
Conde de niaiui para Exposición flotante y los 
adornos y decorados con que se le ha embelle-
cido. 

Luego enumera las personas que componen 
la Comisión expositora é Indica los deberes que 
habrán de cumplir durante el viaje. 

Termina el expresado documento manifes-
tando que la inauguración oficial de la Exposi-
ción flotante será oportunamente anunciada, y 
marcando el Itinerario del vapor-exposición. 
A l efecto, dice, á su salida de Barcelona no hará 
escala en otros puertos de la Península que en 
aquellos en que deba recibir productos, y segui-
damente se dirigirá á Canarias y desde a l l í á 
Río Janeiro, visitando los puertos de mayor t rá-
fico, como los de Montevideo, Buenos Aires, 
Arica, Guayaquil, Valparaíso, Antofagazta , 
Callao, Panamá, Portobelo, Chagres, Guaira y 
cuantos á juicio de la Comisión se crea conve-
niente. 

Por nuestra parte diremos que nos c o m p l a -
cerá que el certamen, que tanto honra á su a u -
tor, se verifique y alcance u a éxito completa-
mente satisfactorio 

parto de la correspondencia para al interior de-
de esta corte se efectuará á las nueve de l a m a -
ñana y una y cinco y media de la tarde. 

Los buzones de los estancos serán recogidos 
desde el mismo día, á los ocho de la mañana, 
doce dei dia y cuatro y media de l a tarde. 

L a corrida de toros extraordinaria organíx*-
da para hoy Jueves 24 del corriente en esta p U -
xa, se ha suspendido, por haber sido herido e l 
Espartero el 21 del corriente en la plaza de 
Ronda. 

Los billetes recogidos por los señores abona-
dos para dicha corrida, pueden devolverse a l 
despacho de la empresa. 

Anteanoche á las diez se presentó en l a 
redacción de Ei Pait el subinspector de v i g i -
lancla del distrito del Centro, O. Nicanor 7 i -
sier, para proceder á la detención del Sr . don 
Francisco Quero, director de dicha publicación. 

Como por virtud de hallarse preso este s e -
ñor le reemplazaba el Sr. Tuero en la Direcciéa 
del periódico, el representante de la autoridad 
le condujo i la prevención, á pesar de sus pro-
testas, pero fué puesto en libertad por el señor 
Diez, delegado del distrito, inmediatamente 
que hubo identificado su jiersona. 

El Juzgado municipal del Hospital ha con-> 
denado al tahonero de la calle de Caravaca, 
n ú m . 8, á diez días de arresto y 50 pesetas de 
multa por la falta de 160 gramos en el peso del 
pan, que le ha sido denunciada por el Sr . T e -
niente Alcalde del distrito. 

Un paíi sin perros 

Se encuentra enfermo de cuidado por nuevos 
ataques de una dolencia crónica elDiputado po-
sibiiista Sr. Cepeda. 

PARIS i3 .—HaterminadoIahueleadeIos t rabai i i . 
áores en vidrio en el departamento del Senl y Sen» y 

Mr. Camilo Dreiffus interpelará mañana al Gobier-
no con motivo de a circulación de billetes falsos de 
5oo francos, que el Banco se niega A satisfacer 

Lna nota del Banco de Francia declara que el esta-
blecim.ento no conoció hasta el día i5 del mes corrie^ 
te la faismcación de sus billetes de 5oo francos? y que 
inmediatamente iBtormó al público de los eariíéres 
de.¡a falsificación de d.chos billetes, presentados i sus 
cajas en número de 4?. 

Informes particiJares dicen que hoy se han presen-
tado al Banco 900 bilU.es falsos de a 5oo pesetal: y 
que todos han sido pagados. 

ARGEL 23.-Un despacho de Mostaganen diceque 
la langosta avanza en masa hacia Traret, eitendisn-

nfSrc" de i-5oo kilómetros. 
KARlb 2 í . - h l Sr. Leún y Castillo, Embajador i e 

bspana en esta capital, ha trasmitido á lUr. Goblet tas 
manifestaciones de gratitud del Senado y del Conere. 
so de los Diputados, por el envío de la escuadra fran-
cssa a Barcelona. 

Efi el Ministerio de Negocio» extranjeros se prepa-
ra la contestación i la nota española referente i los 
asuntos de Marruecos. 

MILAN J3.--E1 Emperador del Brasil ha pasado 
bien la noche última. 

Lo» síntomas de paralisis ocular y cardiaca han 
cesado por completo, no obstante lo cual persiste la 
inquietud de los médicos. is 

_ BERLIN í3.-Una orden del Gobernador de Ai sa-
cia, Carena, hace obligatorio el uso de pasaportes 

' '"f P°r «quel territorio; 
Alé°ríania « ParTs?' " " 

Exposición flotante española 

Hemos recibido una Memoria del Sr. Conde 
de Vílana, Presidente de la Comisión orgaolza-
dora de la «Exposición flotante española á la 
América del Sur.» constituida en Barcelona, y 
cuya .Memoria tiene por objeto dar á conocer á 
los productores que tomen parte en este certa-
men, las ventajas que ha de reportarles. 

Fundamóntasa la idea de la utilidad de la 
Exposición, en las corrientes de simpatía que 
nos unen con las Repúblicas sud-americanas, y 
en los vínculos de familia que la incesante emi-
gración ha establecido entre ellas y nosotros. 

Además, el acometimiento de esta empresa, 
que se deberá k la iniciativa particular, y esto 
habla muy en alto grado del celo patriótico que 
desplega el Sr. Conde de Vílana en pro de los 
intereses nacionales, estaba á mayor abunda-
miento, exigido por la necesidad, como lo reve-
lan las repetidas comunicaciones que las Cáma-
ras de Comercio de aquellos países han dirigido 
á nuestro Ministro de Estado en solicitud de 
una Exposición flotante que iltsve á sus puertos 
nuestros productos. 

_ Tres principales fines encierra el pensa-
miento: 

1. • Adquirir mercados. 
2.- L a unificación de marcas que acabe con 

la falsificación extranjera. 
3.' Que termine ei tributo que se viene p a -

gando á Inglaterra con ocasión del cambio y 
giro de España con dichas Eepúblicas. 

Después se hacen ea la Memoria determina-
das y precisas advertencias á los expositores e s -

El Gobierno de la colonia inglesa de Victo-
ria, en Australia, tiene tai terror á la hidrofo-
bia, que no permite la introducción de ningún 
perro en el territorio. 

Así es que en Melbourne, con su población 
de cerca de 500.000 habitantes, no hay un solo 
perro. 

Esta ley suscita dificultades tan graves para 
a contrata de actrices y cantantes, que más de 

una vez se ha encontrado la capital en la a l tar-
nativa de no tener teatro ó de hacer excepcio-
nes en la ley . 

No hace mucho, una actriz inglesa nauy a f a -
mada, Miss Gehevieve Ward, llegó á Melbourne, 
llevando consigo á su perro favorito; y no per-
mitiendo las autoridades que desembarcase el 

. perrito, la actriz se negó también á bajar á t i e -
rra y anunció su resolución formal de volverse 
en el mismo buque en que habla ido. 

Hubo desórdenes on l a s calles, y el pueblo 
se impuso al Gobierno y l e obligó á que promul-
gara un decreto permitiendo por excepción la 
entrada del perrito de MIss W a r d en Melbourne 
bajo ia responsabilidad de su Dnda dueña. 

Ahora han contratado para M.elbourne á una 
cantante célebre, Mana Roze. 

Pero la artista amenaza con rescindir el con-
trato si el Gobierno de la colonia no hace otra 
excepción á la ley draconiana antieanína. 

El Gobierno está apuradísimo, porque María 
Roze tiene, no uno, sino tres perros, y los des-
manes que puedan cometer aterran á la pobla-
ción prudente más que ai se tratase de 300 ban-
doleros. 

E l EmbB,jador de la vecina República, m o n -
Bleur Cambón. ha presentado á S . M. la Heina 
Regente a i General Barón Berge y al Almirante 
Amet . 

S . M. la Reina dispensó una acogida muy 
afectuosa á ambos enviados extraordinarios de 
Francia. 

S U C E S O S D E A Y E R 

Los guardias de sei^uridad detuvieron á un 
cabailers llamado D. Pedro S . , que en la casa 
número 14 de la calle de la Reina rompió ei bas-
tón en las costillas de doua M. D . , dueña de la. 
casa citada. 

— E n la callo del Amparo fué detenida una 
joven, llamada Concepción Gálvez, la que d e s -
apareció de la casa de sus amos llevándose c o a -
sigo varios cubiertos de plata y ropa blanca. 

Después de prestar la oportuna declaración 
ante el .Juez de instrucción, ingresó ia Concha 

'en la cárcel de mujeres. 
— D n sujeto, llamado Enrique Calzado, fuó 

detenido por ios guardias de seguridad, en el 
momento de estar robando el dinero del cajón 
en la tahona situada en la casa. núm. 13, de la 
cal le de la Esgrima. 

El ralero ingresó en la Cárcel Modelo. 
—.Vyer se presentaron al laboratorio quími-

co municipal 400 kilogramos de sardinas en l a -
tas. y reconocidas resultó hallarse en comqieto 
estado de descomposición. 

Dicha sardina había sido decomisada por los 
renicntes de alcaldes en algunos de los estable-
cimientos de ultramarinos de los difijrentes dis-
tritos. 

—Una joven llaniftda Hilaria Gil, desapare-
ció ayer mañana de la nasa donde habitaba en 
calidad de sirvienta (calle de Mesonero Roma-
nos). llevándose 76 pesetas en metálico. 

A las seis de la tarde fue detenida por los 
guardias de seguridad, ocupándosele 30 pesetas 

Desde el Juzgado de instrucción fué c o n d u -
cida la Infiel criada á la cárcel. 

ECOS DE TODAS P A R T E S 

A l amanecer, cuando cerramos esta edición, 
empieza á c a e r sobre Madrid un copioso a g u a c e -
ro: e l cielo está completamente cerrado de n u -
bes y ios destellos del relámpago y el sordo r e -
tumbar do .los truéaos Januncian que se apro-
xima la tempestad. 

Por fortuna se suspendieron desde ayer l o s 
toros. 

El seuor Presidente del Congreso está r e c i -
biendo gran número de cartas de los empleados 
de provincia, en las que respetuosamente le s u -
plican sea discutido en la presente legislatura 
e l proyecto de ley relativo á los mismos, puesto 
á la órden dei dia. 

L O S R A T A S EN COMPETENCIA 
Telegrafían de Barcelona: 
«Los rateros que burlando la vigilancia de 

la autoridad han venido de Madrid á esta capi-
tal para ejercer su industria, empiezan á salir 
de aquí, pues han visto defraudadas sus espe-
ranzas. .además de la persecución que sufran 
por parte da las autoridades locales, se han 
conjurado contra ellos los rateros que aquí re-
siden habitualmente, quienes por despecho los 
persiguen y los denuncian, para que no les ha-
gan competencia. 

Uno de los más hábiles, no se sabe si caste-
llano ó catalán, ha robado e l reloj al Conde de 
Heredia Spinoia.» 

L a administración del correo central hace 
publico qne desde el dia 25 del corriente el r e -
parto de la correspondencia para ei interior de 
esta Corte se efectuará á las nueve da la m a ñ a -
na y una y cinco y media de la tarde. 

Los buzones de los estancos serán recegidos 
desde el mismo dia á las ocho de la mañana, 
doce dei dia y cuatro y media de la tarde. 

E! Noticiero rectificó ayer á El Estandarte. 
declarando que los elementos conservadores del 
Ateneo de Madrid votarán la candidatura del 
Sr . Hartos. 

E l sábado, 26 del corriente, á las ocho de la 
noche, habrá en e l Ministerio de Fomento e x á -
menes de ingreso en el personal administrativo 
de ferrocarriles. 

L a Administración del Correo Central hace 
público que desáe el dia 25 del corriente e l r e -

( T B L E O E A M A S C B « L A C O R R E S P O N D E N C I A . » ^ 
. Barcelona [W^ m.) 

Ascienden va ai numero do ocho los muertos 
á consecuencia del choque de trenes en la l í -
nea do Francia. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Kftcíonal. 

Diferentes obreros do varios oficios y encon-
t m d s s opiniones poiiticas almorzarán mañana 
e n Miramar; asistirán el Sr. Maiuquer j el P r e -
flidente del Consejo de Miaja tros, que desean 
corresponder asi á la invitación dirigida á todos 
los Ministros. 

Una comisión de obreros del Fomento del 
Trabajo Nacional, presidida por el Sr . M a l u -
«ner, i a risitado af Miiüatro de Fomento, quien 
Íes lia indicado e l pensamiento que tiene de 
realizar economías en diferentes ramos para 
dedicarlas exclusimámente á la instraccióa, & 
tin de que e l s u f r a p o univeraal pueda ir p e r -
feccionándose. Felicitó á los obreros catalanes 
por sns esfuerzos, y l e s dijo que él habia nacido 
en nnmudjsima cuna, consiguiendo por medio 
flj^l^ trabajo elevarse á la categoría que hoy 

Los obreros salieron muy complacidoa de la 
T ia i ta .—Mtncke ta . 

CtHHca 23 (8-20 n.) 
De cuatro á cinco de esta tarde ha descarga-

do aobre esta ciudad una formidable tormenta 
con abundante granizo y l luvia torrencial, pro-
duciendo una inundación en variaa casas de la 
cal le del A g u a y adyacentes á la d é l o s Tintes, 
hasta eJ punto de que ea algunas hay un metro 
d e s a g u a . No íian ocurrido desgracias perso-

E1 peligro ha desparecido i las siete de la 
tarde. 

^ , , , Zarapota 23 {9'li a.) 
Participa el Alcalde de Ualatayud que en el 

«uartfll de aquella ciudad ae ha iniciado un i n -
fiendio que comenzó en los pajares. 

No han ocurrido desgracias personales. 

En la manana de ayer llegó á este puerto, á 
tordo del aviso Sarprise, la Duquesa de Edim-
burgo. Desembarcó guardando riguroso incótr-
nito y visitó la ciudad de Elche. A las seis de 
la tarde estaba de regreso en Alicante, y poco 
deepues volvía á embarcarse para contiauar su 
Tiaje.—if/Kflíc¿». 

Ayer celebró sesión el Ayuntamiento, 
h l Sr. Abascal. en breves y sentidas frases, 

recordó ol noble cemportamiento de la primera 
autoridad C I T Í I de la provincia para con el Mu-
nicipio, haciendo constar que ni una sola vez la 
habla oreado el menor obstáculo, y propuso y 
asi fue acordado, constase en acta el senti-
miento con que ha tenidi> conocimiento de esta 
desgracia la corporación, y que se dirija una 
comunicación de pésame á l a señora Duquesa 
Tiüda de Frías. 

Pide el Sr . Gómez Herrero se hagan las 
obras de reparación en el arco de Monteleón á 
lo que contesta el Sr. Abascal que están dadas 
l a s oportunas órdenes. 

E l Presidente, contestando á otra pregunta, 
dice que se ha suspendido el entarimado en las 
calles ínterin la fabrica del gaa manifiesta que 
tiene el material necesario para tender las c a -
ñerías por bajo de las aceras. 

Despues de aprobados varios dictámenes de 
l a coralsióa cuarta, la corporación pasó á re-
uiurse en sesión secreta. 

E L D I C T A M E N DE LA T E R R I T O R I A L 

Y a está impreso este dictamen y ayer se re-
partió entre los diputados. 

He aquí laa bases principales del articulado' 
Se establece que se reduzca el tipo de impo-

sición por el impuesto territorial á la riqueza 
rústica y pecuaria en 1'50 y 1 '95 por loo respec-
tivamente á los pueblos que pagan actualmente 
al 17 y 22-50, fijándose, por tanto, en vez de es-
t o s tipos, los de 15'50 y 20'25 para dichas r ique-
zas, y los de IToO y 23 para la urbana. 

L a reforma del impuesto de cédulas ae decre-
ta para el ano de 1889-90, no haciéndose, por 
tanto, ninguna alteración en el régimen actual 
para e l inmediato ejercicio de 1888-89. 

Aquel la reforma amplía á 20 clases la esca la 
y fija la cuantía desde 1.000 pesetas á 0,50, de 
terminándose que ¡os individuos no cabezas de 
familias que carezcan de utilidades propias ob-
tendrán cédula de una peseta, excepto los jorna-

leros y sirvientes, que será de 0,50. 

Para regular la clase de la cédala que corres-
ponde ae exigirá deelaraoeión jurada, y la falta 
de presentación de el la se pena con la multa de 
5 á 25 pesetas, sin peijuicio de hacer adminis-
tretivamento la clasificación. L o s ayuntamien-
tos podrán imponer un recargo de 50 por 100 
sobre el valor de las cédulas, y se amplía la r e -
lación de los actos en que será necesario pre-
sentarla. 

L a s modificaciones que se hacen en el im-
puesto de consumos tienen principalmente por 
objeto fijar los tipos de gravamen á las especies 
y los pueblos, restringir los repartos vecinales 

j exigir que se notifique á cada contribuyente 
la cuota impuesta, á fia de evitar en lo posible 
los abusos que en este punto se hacían. 

Se autoriza al gobierno para reformar los ser-
Ticioa á cargo de los departamentos ministeria-
les, aunque estén organizados por leyes espe-
c ía les . 

L a s eeonomias por 5 millones que se exigen 
al gobierno, y el aumento que se espera de las 

.cédulas, se aplicará á rebajar ea el siguiente ( 

ejercicio la contribución territorial y consumos. 
E l gobierno presentará un proyecto de p r e -

supuesto extraordinario e a que figuren loe in-
gresos y gastos do este carácter. 

@ Proyecto de impuesto de cédulas per' 
sonales. 

Clase l . * C é d u l a d e 1.000 pesetas 
2. ' 900 
3. ' 800 
4. * 700 
5. ' 600 
6 . * . . . . 500 
r * 400 
8. » 300 
9. * 200 

10.. 100 
11 . -Tó 
12. ' 50 
13. ' 25 
14 20 
15. ' 15 
16. ' 10 
17. ' 5 
18. ' 2'50 
19. « 1 
20. * 0-50 

A las nueve de la noche tendrá lugar en la 
Sociedad Fomento de las Artes la vigésima 
cuarta conferencia pública dol presente curso, 
estando á cargo de D. Ange l Mana Alvarez T a -
ladrid, que disertará sobre el tema: L a antropo-
logía criminal y la pena de muerte. 

L a sección de medicina de la Academia M ó -
dico-Quirúrgica Española celebrará sesión cien-
tífica pública en su local de costumbre, á las 
ocho y media de la noche. 

S. M. la Eeina ha resuelto hacer s u viaje á 
Valencia, 

A s í lo dicen telegramas de origen oficial r e -
cibidos hoy en Madrid. 

Toma cuerpo el rumor de que S . M. la Reina 
irá por mar á Valencia escolt ida por l a s escua-
dras surtas en el puerto de Barcelona. 

Se cree que la corte estará ea Madrid el 5 ó 
el 6 de Junio. 

Hoy se celebrará en el Ayuntamiento junta 
de asociados. 

También se reunirá la subcomisión de la Jun-
ta do sanidad que entiende oa el expediente de 
cremación de cadáveres. 

Probablemeate visitará l a Infanta Doña Isa-
bel, después que haya pasado por Madrid el 
Rey de Suocia, algunos pueblos de Casti l la la 
Y i e j a . 

ECOS T E A T R A L E S 

P o l i t e a ^ m a a r g ' e u t i n o . 

£ueaos Aires 2 de Mayo de 1888 
Después de las noticias que en mi última 

con fecha 18 de Abri l participó á usted, Sr. D i -
rector, respecto del lisonjero éxito alcanzado 
por la señora Libia Drog y el emineate S t a g -
no en la ópera del maestro Halesay, L'Eirea, 
haa tenido lugar dos triunfos más, coa especia-
lidad por el celebrado teaor, en este Politeama 
argentino. 

El primero, ea Rigolelto, con la diva Patti , y 
el otro en Qiocoíiddt puesta nuevamente e a e s -
cena para presentar á la célebre prima donna s e -
ñora Romilda Pantaleoni. 

L a ittarrivabüe Patt i , á l a verdad, en la o irá 
de Terdi no lució, como en íi Barbieri y CHipi-. 
Jto, su incomparable agilidad de garganta y s in-
gularmente en los momentos dramáticos; su voz 
no pudo encontrar el vigor necesario para pro-
ducir el efecto que su insigne autor se prometió 
al ponerlos en música, y otras artistas de m u -
cho menos renombre supieron alcanzar. A s i , 
pues, excepción hecha de la exquisita ejecución 
coa que supo adornar aquella joya musical que 
finaliza el acto segundo, Caro none che el inio 
cor, no hubo en toda la noche para la reputa-
dísima cantatriz otro momeato digao de su sin 
igual reputación. 

En cambio, Stagno estuvo hecho un v e r d a -
i e r o héroe interpretando al Duque calavera, y 
fué, sin duda alguna, el rey de la noche, el v e r -
dadero astro de la representación. 

La elegante ballata en el prólogo y La donna 
i inoviU, tuvieron una nueva y exquisita iater-
pretación por parte del sin rival artista, que 
despertó unánimes y ruidosas ovaciones, y que, 
para satisfacer el inmenso entusiasmo del p ú -
blico, hubo de repetir eatre aclamaciones de 
inmenso frenesí. 

L a populañaima canción del Duque de Man-
tua, cantada sin conciencia é inteligencia m u -
sical, pierde toda su esencia poética y filosófica^ 

interpretada por Stagno, adquiere, en cambio, 
brillo, vida ó interés, y rosponde eficazment» i 
aquel sentímiento por e l cual el maestro puso 
en música coa éxito tan afortunado los versos 
de Pía ve. 

E l famoso cuarteto, la página inmortal y 
culminante de la ópera, fué para el insigne a r -
tista un nuevo y grandioso triuafo, y u a t oca-
sión más para hacer alarde de sus ínoontraata-
bles méritos de cantante y de actor, prodigando 
notas de efecto irresistible. 

El baritono Menotto fué un protagoaista muy 
recomendable, y la señorita Fabbri, coa su mag-
nifica voz de verdadero contralto, contribuyó 
poderosamente para que el cuarteto obtuviera 
el éxito ruidosísimo que mereció. 

L a señota Pantaleoni, cuyo [debut era con 
impaciencia esperado, presentóse k nuestro p ú -
blico la noche del 28 de Abri l con e l papel difí-
cilísimo de Giosconda, teniendo la singular for-
tuna que Stagno, para que tuviese más solem-
nidad su aparición, se encargara amablemente 
de la parte de Eugo Grimaldi. 

Como todas las noches que se verifica la pre-
seatación de una artista de verdadera reputa-
ción ó que canta el ilustre Stagno, la vasta sala 
del Politeama estaba absolutamente repleta de 
una concurrencia selecta. 

L a nueva prima donaa, saludada al aparecer 
en esceaa con un prolongado aplauso, no era 
nueva para nosotroa, pues hace cinco años c a n -
tó en el mismo teatro en que ahora aparece ro-
deada de nuevo prestigio y de mayor repu-
tación. 

Desde el primer acto, la señora Pantaleoaí 
se mostró artista inteligente, distinguidísima; 
comprendiéndolo asi el público la aplaudió do 
buen grado. Pero donde la gentil cantatriz tuvo 
ocasión de desplegar todos los recursos de su 
simpáiica voz y de su iadiscutible taleato d r a -
mático de primer ordea fué en todo el último 
acto. 

Recordamos ea l a ejecución del mismo á a l -
gunas artistas eminentes, pero, sin entraren 
comparacioaes. puedo asegurar que no tan sólo 
ea el cuarto acto, sino ea ¡a ópera toda, la Pan-
taleoni vence y supera á cuantas la han prece-
dido. Dejo suponer, pues, la inmensa ovacióa 
de que fué objeto al terminar la obra. 

Stagno, que, como digo, hacia de Eugo, e s -
tuvo briilaatísimo ea toda la representación, 
entusiasmando en el dúo del primer acto con el 
baritono, diciendo, como á él solo es dado la ro-
manza: CMü 4 mar es decir con delicadeza infi-
nita y acentos patéticos y al propio tiempo so-
berbios, teniendo que repetirla entre una verda-
dera tempestad de aplausos. Realzó además on 
manera prodigiosa, con sus estupendas notas 
agudas, e l magnífico concertante, con e l cual 
concluye el tercer acto. 

A l final de la ópera tuvo que presentarse, e a 
unión de la protagonista, infinidad de veces & la 
escena. 

E l Sr. Menotvi fué un excelente Baaraba, 
como el S r . Vecchioni un buen badoez», y las 
señoritas Burlinetto y Fabbri, irreprochables 
cada una en sus respectivos papelea de Laura y 
Ciega. 

A p o l o . 

Leemos en El EsiandarCei 
«En Apolo cpatiaúan poniéndose e a esceaa 

obras tan nuesas como Los lobos imrtnos, H f e -
rocci roTMaiy otras por este estilo. Lo que no 
comprendemos es cómo aún sigue representán-
dose la zarzuela en un acto Don Manutl R%iz, 
silbada la noche del estreno, y vista con dea-
srecio las restaatea noches, por las cuatro p e r -
sonas que asisten á tan tétrico teatro. 

Y es natural que el público se caase y abu-
rra de ver obras tan mal iaterpretadas, y si se 
estreaa alguna tan descabellada é indecente 
como la única representada. 

Se nos ha dicho que la compañía de Cerece-
da saldrá dentro de breves días á recorrer los 
pueblos de la provincia, y lo creemos, porque de 
seguir aquí su recuerdo v a á ser tan grato, que 
el teatro de Apolo va á cerrarae para siempre. 

Y es una tumba impropia de ta l eompaaía.» 
Que mal quiere el colega á los pueblos de la 

provincia de Madrid. 
L e s envía la compañía Cereceda. 
A s í que se enteren |loa Alcaldes, poaen en 

práctica el sistema de acordonamiento. 
Para coaservar entre sus adminiatrados al-

g ú n gusto artístíco. 

G A C E T A 

Grtcii X Justicia.— Reales órdenes nombrando 
Regíscradores de la propiedad de Ciiaatada á D. Gre-

ÍDrio Vareta y López, y de Fuente de Cantos á don 
ictor Fuentes del Río, 

Real orden resolutoria de uo expe* 
diente para dar cumplimiento i. la de 22 de Abril de 
1884 s«bre extinción de un censo impuesto en los bie-
nes de Propios del Ayuntamiento de Medina de Rio-
seco, á favor de la capellanía fundada por D. Pedro 
Quirós j ArMelles, mandando ibeaar i los actuales 
censualistas la cantidad que se expresa. 

Gobernación. — Real orden revocatoria de un 
•cuerdo de Is Comisión provincial de Castellón, que 
denegó i D. Mariano Vi/anova y Ferrer la excusa 
presentada de los cargos de Alcalde y Concejal del 
Ayuntamíeato de Villarreal. 

provideneif dicta<fa 
por el Gobern^or de la provincia de Badajoz, que re-
vocó uo acuerdo.de la Comisión provincial. p¿r el que 
volvió á ser admitido como Concejal del Ayuntamien-
to de Puebla d« la Rema D. Francisco Villir Fuentes. 
. T H Í ' -le un expediente pro-novido pw 

dona Weaceslaa, para que se autorice la venta de Iw 
agua» minero Medicinales del manantial de Moyanic» 
en la provincia de Ja¿n. 

Fomeji/9.—Reborden autorizando la transferencia 
del ferrocarr:! de Estella i Vitoria y Duraoeo, heclia 
por el concesionario D. Joaquín de Herranz á la Com -
panía inglesa lAngio Vasco Navarro Limited.» 

MIASTAS. 
J*tta de AdwUnistrtción y Trabajoi del Arsenal 

áel Feml.^Se saca i pública subasta la terrainacióo 
y revestimiento de un pozo de agua potable en el as 
t i l ico del Ferrol, bajo el tipo de i.Soo pesetas, 

Dicho acto tendrá lugar el día y hora que oportu-
namente ae anunciarán en la Gaceta de iíaárid 

MINISTBRIO I>E POMEirrO 
Dirección general de Agricultura, Induttriar Co-

mercio.—Debiendo precederse por cuenta de este Mi. 
nisterio á la impresión y tirada de 4,750 ejempifea 
respectivamente de las clos cartillas vinícolas que han 
obtenido el primero y segundo premio en el concurto 
abierto por Real orden cíe Abril de 1887, los upógraibs 
e itapresores que aspiren i verificar dicho servicio, 
pued»n elevar sus instancias á esta Dirección general 
dentro de los ocho días siguientes á la inserción de 
este anuncio en la Gaceta de Madrid. 

MIKISTIHIO DS LA GOBBSBACtOW. 
Dirección general de Correos y Telégrafos.—EJ 

día J7 del actual, á la una de la tarSe, tendrá fugar si -
laultaneamente, ante el Gobernador civil de Málaga y 
alcalde de Ronda, la licitación pública para contratar 
m conducción del correo entre la estación férrea de 
Gobantes y la oficina del ramo de Ronda. 

El tipo máximo para el remate será de 5,000 pese-
tas anuales. 

Direccián gvneral de la Deuda pública.—Con ob-
jeto de dar cumplimiento á lo disouesto en el artícu-
lo i5 de la ley de 29 de Junio de 1^7/Real decreto de 
I! de Agosto siguiente sobre canje de títulos de Deu-
da perptítua al 4 por 100 interior y exterior, serie» 
Ey F, por otros de igual renta, series 4 y de 100 y 
l<» pesetas; esta Dirección general ha acordado ad-
mitir peticiones de canje por el plazo de dos meses, 
contados desde el día en que se publique el presente 
anuncio en la Gaceta de Madrid. 

Dirección general de Rentas Estancadas.—Hih\en-
do resultado falsos varios timbres de Correos y Telé-
grafos del precio de i5 céntimos de peseta, esta Direc 
cw5ngcneral ha acordado insertará continuación 1»» 
diferencias que distinguen dichos timires de los leci -
timos: " 

I . ' El rayadodel fondoyeldel busto de S. M. el 
Rey tienen las líneas muy separadas, disminuyendo 
considerablemente el número de ellas. 

a. ' El óralo que sirve de marco al busto es más 
estrecho. . yf^i^ | | 

3.» El núm. r5 del precio es mucho más pequeño, 
diferenciándose notablemente los caracteres de las 
palabras céntimos y Correos y Telégrafos. 

4.' El grabado es muy tosco y completamente dis-
tinto. 

Lo que se anuncia al público para su conocimiento. 
Madrid 12 de Mayo de 1888.—El Director general. 

Manuel Mana del Valle. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
d e ]a A g e n c i a F a b r a 

Barcelona 23 Y l l m.) — S . M. la Reina R e -
gente ha visitado esta mañana les establecí-
alientos de BentScencia, recibiendo grandes 
aclamaciones. 

Esta tarde visitará la escuadra austríaca, l a 
cual zarpará manana de este puerto. 

Se ha suspendido la revista militar que e s -
taba anunciada para hoy. 

Se verificará el día coa objeto de q ue pue-
da presenciarla el Rey de Suecia. 

Adelantan mucho las íastalac Iones ea'la E x -
posición. 

B O X . S A D E JMCAORXD 
D E A Y E R , 

4 por ICO al contado. 
pequeños 
nn de mes 
fin próximo. . . . 
exterior 

— pequeños 
4 por 100 amortizable, al contado 

— pequeños 
Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba, 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. 
Idem id. cédulas a l o por lOo. 

París. 8 días 
Londres, á la vista. 

68'30 
00 -00 
«H-í» 

lO'SO 
0000 
85-85 
OO'OO 
OO-OB 

lOO'Tá 
419'50 
00-00 
OO'OO 

reo 
25-56 

XEAXROS 

ZartMla.—9.—F. 3 . — T . imp.—La bruja . 
Comedúi.— 9 . - T u r n o 2.®—Compañía cómic». 

italiana.—II coccodriUo. 
.á/iomára.—9—Función 8.' de abono.—T. par . 

—(Beneficio de la mezzo soprano Srta. Más.)— 
Función variadísima y amena. 

-ápo/o.—Compañía Cereceda .—9.—B. Manuel 
E u i z . — E l padrón municipal.—Segundo acto .— 
El figóa de las desdichas. 

BslaBa.—9.—Ua gatito de Madrid.—Quid pr® 
quo. — Avisos útiles. — A m o r que empieza y 
amor que acaba. 

Maraoillas 9 — L o a baños del Manzanares. 
—¡Cómo está la sociedad!—C^ro de señoras .— 
Un cueato de Bocaccio. 

Pricé.—9.—Graade y variada función de g a -
la, de ejereielos ecuestres, gimnásticos, 
micos y acrobáticos y Mr. Corradini con su 
elefante amaestrado y Mr. Boaetty con su colac-
ción de gatos amaestrados.—Debut de los h e r -
manos Estain, titulados «Los hombres diablos.» 

Circo Hipódromo de eeraw (paseo del Prado, 
junto al Dos de Mayo).—9.—Cuarto día de moda. 
—Programa especial coa notables e jercic ios.— 
Ultima semana de la foca sabia. 

Celestino Apaolata, impresor 
calle de San Juan, 14 

Ayuntamiento de Madrid
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6 0 Años dé Exitolü" 
JARABE JOHNSON 

ProHmr e n o u s i i i s 

•Mlnsitu faten. Ffwé». taw u B F C W a I M M KartJa solon 

7 ej Sello ds ssranUa d« la. TnioR lo» Fatrieantea. 

ai: iWCClLHtAA SK TO^S U3 MRMACIAS 

• i f t f % • 

CHASSAINQ i 
IVlTitBtDOGOK 

PEPSINA V DIASTASiS 

DIGESTION 
lúO iillAít de ¿f i lo 

«Mtn IM oifli«r>ONc$ otricibca o 'ncgM̂ LCiM • ALC» DEt. 
«MrM̂ fiUk», nAOlO*C»evA»CYITO, DE LAft FUCBiA» CĤ L*0ueClll>Fi4T&, CCIIuntlOfi, Ĉ HkALECCNCtA» VOMITOS.. 

Pamí», 6, A»«Í0U« Victoria, 6. 
f Kb proTlooia, eo l¿s prloapai» b«tlcss. 

¿CEITE^HIGADO^̂ BACALAO'HOGG 
Este Aceite eitraldo de ]os hígados frescos ds bacalao reclentemenia 

** contra 

^ c o n f i a r de los aceites de color mofeno.é precfoa Daritos otc son c¡ 
^ u c l o de Wgídfts corrompidos y p»ra disfrazar su i M l ^ r T s a Sití 

mlealras que el aceite ae B o a o «s de color amarillo c i ¿ o natnSí 
^ s t o de petcado fresco y debe tomarse siu m ^ u 

r X l f , ^ ' ? " ^ ' certiucaclon de u . LEOTSJB 
inK^ ^ f afi-ííoí ítótetóJí. <t« la Foeutías it Xciiana <t¿ om 
debert Hallarse sobre la etiqueta de cada írasoo triangular ^ 
AM>rEnrF.miA. exija,, en rum H^Uo « i d Mnsi^ido Pmneis 

VINOS FINOS 
de las bodegas del cosechero 

S E B A S T I A N B E R M E J O ^ Y F R A I L E 
Premiados en varias Exposiciones 

S u c u r s a l e s o a M a d r i d » 

Corredera Baja de San Pablo, 15 y 17, Teléfono 989 
S e r r a n o , M . 

Se sivren pedidos desde Valdepeñas. 

DEPOSITO DE A L H A J A S ^ 
^^nt inúa la venta q u e c o n notor ias v e n t a j a s v iene 

h a c i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de m a g n í f i c a s jo^^as de bri-
IJantes, piedras de co lor y per las finas. 

Q u e este c e n t r o es espec ia l para la v e n t a de este rico 
a r t í c u l o , l o d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g r a n d e s pedidos que 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s peraonas que nos h o n r a n 
c o n s u c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c lase de 
g a r a n t í a s e n la ca l idad del oro y peso de las p iedras , Ies 
p r o b a m o s que n o existe j o y e r í a que p u e d a c o m p e t i r , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , c o n este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s c a s a s e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a para d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
a d m i t e correspondencia e n toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , z , P R I N C I P A L 

y i N S D E B O R D E A U X 

Maquinas "SINGER" para coser," 
L a Compañía Fabril "Singer" 

ícootaSoSte ó 
^ 2 3 , C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 

ff^ (EsqUlKA A LA DE pXDIz). 

J J U j V T R I I I X F O M 4 S ! r 

Las máquinas "SINGER" para coser 
^lln obtenido en la Kxjwsicion ,le Amsterdam la más 

alta reeonipen?» : 
Q E l D i p l o m a c i é H o n c r . mm\¡ «J^FEIQÍÍ 
Toda maquina "Singer" llera 

esta marca de fábrica en el brazo. 
¡ f ^ 

Para evitar engaños, cuii.ie5e 
de íjue todos loa Uot alies sean 
eíactamente iguales. 

a'ALQL'IER JHQlIj.y.l "SIIGBB" 

fc-selas 2,50 semanales. 
-

LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " ^ 

^Ueccion ^ e ^ c U de. g a p ñ a ^o^hiaat; 

2 3 , C A l l E DE C A B B E T A S . 2 5 . 
M A D R I D . 

Sueursa/et en todas /as capitales de provincia. 

I 

¡VINOS rJARÁBÉSl 
2 de DESPINOY ' • 
• AiEXTRACTOüeHIGADOdeBACALAoX 
0 EiilajcoexperimentadoyaprobadoporlaAcaiieiBiadeMedidMdeParis A 

- v F E R R r r g i j f o s o Z 

S i n o lor , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con v e n - S 
A taja el aceite de h ígado de bacalao en todos s u s u s o s Z 
Z BEÍOSITI fiMIRAl: D E S P i r i O Y y O i > . 9 ^ , R u é A l b o a y , P A R I S * 

A SielglT i s M a r c a de Fabrica, la erma y el ,»Uo oBcial tía 9 
W garantía d» la Union de F^abricaatta, ^ f t 

M M M M M M W M 

(QACrTA M M8 HMPITALB) (Br oilíUS, 7 d, 

QUINA D i l m ROG] 

Mídoc primera 
Saint Jullea > 
Chateau Picón » 
C hatea u Citrán > 

3 
4 
5 
6 

pesetas. » 

> 

' ' ^ X r . f í S ' S ^ r ^ A-ti.maI.eUc. Bocter. nveFiTAíB) <D'MLJ11S, 7 de iiOTi«lül)ts 1885;. 
A N T I -

DIABETICA 
r . * i r , . POTENTE TÓmO Y RECONSTITUYENTE 

tíóTd» E I"*"'® ^ ''"itrieión y de las que re^iltan ]a debilita- ' 
OalsEtu-M, OoüWleceaí las l i f l c i U s . 

intereiaMt micanOo las tantdaies • 

Evitar U . ™ " ® , " ' "«««EUTtCO. 112. RUE TURENNE, P A R I S 
<X»"«> da r r n i » , t de» h a b r U a n U . 

Se s irve á domici l io desde seis b o t e l l a s . 
Champagne V , Cliquot Pousandiu, lo pesetas.—Chastieaii , 

Anuet te k . Brizan. Cognac, Martille, etc.j'á precios módicos 

S E R V I C I O S DE L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L Á N T I C A 
D E R A R C E L U N A 

l - I N E A D E L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l i o d e M a y o d e C á d i r , vapor CiWad de Santander para 

Palmas, Puerto Rico, Habana y Veracrui . 
P»-»'®^- ® ̂ c t a n d c r , vapor Ciudadde Cddir para Coruña, 

^ P « n o Rico, Habana y Veracrus. 

L I N E A D E C 0 L Ó N . _ E 1 3 O . de Vigo, vapor ¡f^ndej Núñej para 
¥ I N F A n p c!".®'. Santiago de Cuba, Cartagena y Colón. 
U N E A D E F I L I P I N A S - E l 4 de Barcelona, vapor Mer~ 
m í R ^ ^ ^ ^ A c ^ r v c ® ™ ' ' - . Co]oinbo,á ingaporeyM.ni la . 
S E R V I C I O S D E A F R I C A . — O o s t a N o r t e . - E l 16 y 3o, de 

Cádi i , el vapor Mogador para Tánger, Algeciras, Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el 12 j a5 retorno por las mismas es-
calas. 

C o s t a I V o r o e s t e . — E l 36 de Cádiz, vapor Rabat 
para Larache, Rabal, Casablanca, MsMgán y Mogador. 

S e r - « ^ i o i o d e X A n í ^ o r . — D e Cádis para Tánger los 
domingos, miércoles y vierGcs^y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

, mfonnes en Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá, 

l A MARGARITA 
EN LOECHES 

ANTIBIOSA, A N T I H E R P E T I C A , A NT I E S C R O F U L O S A 

A N T I S I F I L I T I C A T R E C O N S T I T U Y E N T E 

años así lo demuestra ^ constante durante treinta y tres 
No ceafundir la botella de L l M A R G A R T T » , " 

ha imitado para . u ^ e l ^ ü ^ S ^ T í o o r n ^ ^ 

declarada la pr imerren k resaltados, fué 

teniendo la primera d l s t i n c S ^ ó « a eí^ ™ " " 

UNICO G R A N DIPLOMA D E HONOR 

copiosos manantiales q u e ^ u e v a s obras ^ 

agentes méáicinale» de EMB ^ magneso, 
las aguas de L J ^ R f i r R i T A 5 Tienen 

combinación en ^ue se h a f L ^ h ! ' " ' ^ " P^oporción y 

ano se han vendido. «ipiicaciones. t ,n el ultimo 

M A S D E DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

PERFÜMERIA ORIENTA 
I — P r e c i a d o s — I 

MADRID 
f e r l u m e r i a fina e s t r a n g e r a . 

Casa especia l en t intes para ei cabel lo cepi l ler ia de todas 
Clases, pe iner ía en conch». m a r f i l y b ú í a l o . E s p o n j a s d e 
v e n e c i a y S i n a . A r t í c u l o s para rega los , alta n o v e d a d e a 
í lornos d e c o D c h a para la c a b e z a . Colanla v e r d a d e r a 
rosa á 6 pesetas l i t ro . 

• í — P r e c i a d o s — f 

DIBUJANTE 
J u e g o s p a r a c a m a y d e m á s r o p a b l a n c a . — T r a b a i o s 

^ raso. p a ñ o , t e r c i o p e l o , e t c . — S e h a c e n en co lor e s c u -
d o s de a r m a s , a b a n i c o s , t ransparentes , h u l e s - m a n t e l , 
e t c é t e r a . — C a p n e b o s a s m i n u t a s para la m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n d e a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y a c e i t e 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

W M O S U P E B I O R 
En la pastelería de San Carlos, situada en la calle d» 

Atocha, numera 143, e i i s te una rica variedad en vino& 
t i n t o s d e A r a g ó n , q u e s e e x p e n d e n á d o m i c i l i o á nueve u . 
utas los duxy seis litros. 

E N T R E S U E L O j . mm E N T R E S U E L O 

G R A N S A L O N DE P E L U Q U E R I A 
Se afeita, corta y riza 

el pelo. 
Gabinete reservado 

para teñir el pelo y la 
barba. 

Se confecciona 
toda clase de postizos. 

£n 4.000 duros 
se vende la casa calle del A m -
paro, núm. 4, darán razón, B i -
Diioteca, 8, segundo izquierda. 

ALCALA, 5, E N T R E S U E L O 
N O T A . E n el m i s m o se expende la h i g i é n i c a . á á T t ó & í ^ í / a ; ¿ 6 / ^ r w o , de ex- l 

ce lentes resu l tados p a r a d e v o l v e r los c a b e l l o s b l a n c o s á s u p r i m i t i v o co lor sin 
m a n c h a r la piel y la r o p a y d e f á c i l a p l i c a c i ó n . ' ' 

Representantes 
Seaecesitaa para una n u e -

va Compañía agrícola eij todos 
los pueblos de más de 5oo ve-
ciño», partidos judiciales y ca-
pitales de provincias, con 6, 8 
y 10.000 rs. Dirigirse inclu-
y e a d o sello, á D. A . Martínez, 
director de la AcHBtdad. S e v i -
lla, 14, 2.» Madrid. De 3 á 5. 

COK CREOSOTA DE ALQUITRAN DEHAYA 
Unico remedio 

podiendo evitar ó 
curar la 

Este medicamento no ¿cbs_ con-
fundirse con la cteospta ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha si<i.') 
experimentado en Jos hospitules con 
sorprendentes resultados contra IUÜ : 
TOS. REUMA, CATARROS. ASMA, Cpr.íS!OK. 
8R0NQUITIS CRONICA, DlSiLIDAO DEL PtCMO. 
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